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nl_'is rio cru, nós C11 .1 .pretei?dt., não re-()iiiY.•cr n•- 1 
,gando-sL-1he 1ni1 fir•ll•l2l Ct1•; L`ls';1. 

estahelec=,.ntos cscolares  ;-c <-

>Zlile as I.'ls Cai? pile CI'tC ad!Zli-I • C•i"•• CI7`•l`j••• 
nistra patroctinam.cn •endcu, c 1 d C.0 
muito b--n3, qu-, Linha direito 
-i Ser ouvido e sal-'r o qu_ q=t; 1, de T.nnel, T5 dr. Jrvih0 

se passa rias casas c: ensino Estamos em (lias d'inverno; lion-
ireligi©so, e; 110 pleno uso do tem, desde o meio via, chuveu a 
seu íi:i-cito c ds.er, fc i-o sa- valer ate amanhã ele bofe; uma 

rega real, a valer. 
•ber aos illustres prelados, etn Corre boup, muito beta, ara os 
portaria, que )rotìcicntetll•n- ' 1 1 q 't milhos elas t•:•rras altas, e princi-
te defe.rid.a os lc'tiitilJS di- palmante para o milho cie resteva, 

reitor do estado, no asstl111- que já. nasce bonito e promettelor. 

pto que os lanit ntavcis st'c- I O milho velho vae subindo de 
proço; e, neste ponto a chie está C25,;Os elo serninario d: Ura-
s ch3gàL , não seria d;sacerto a 

gana, vieram pôr em dlSclis- 1 in)portac,ãe franca ele milho estran-
sio• Beiro, que vi ? sse abastecer o mer-

C? snr. Alpoin, tratou, de calo até meados de mosto. 
L' triste, e desalentador, que filar.%ira lpOia•'el. CSt : tllit',S- _ I 

tão no parlamento, respon- uri) pile esáancialinente .gricula, 
e (lue ti rn orla a sua riqueza, na 

doudo ao-; dignos pares e de- ab '. - itura, este]-i'a comprar pilo 

I.)utados que o interpelaram t p2ra couicr. E' triste, mas é infe-
a este respeito. lizmente uma terrivel verdade. 0 

Solfreu também o illustr'e feijão, esse pela sua parte, té:n 
descido ele reco. estadista t.ima camipan?.a tre- P 

1T1'tidtt na fim _precisa reacio eremos o que o tempo dará; 
iras, 'à eu aqui o disse, o asno 

ciaria, que- dl-pois, quando se afigura-se-me mais favoravel ápro-

dcrai-rl os acontecini.;ntos de ducção do milho, do que à produ-

que resultou a sahida d.2 S. cção do vinho. 
do ministcrio, pretendeu, ramos coai 

o n)estrc—Borda d'A ua. 
coma intriga e todas as mais 

--Em o domingo passado hou-cisparatadas illvencões, ligar C 
i ve, cromo lhes disse, vri i lição 

a ' portaria que o disttilcto agricola na quinta do Abbade Paes, 
i2linistro assignar.a ,1 cxonera- em Quiraz, Concorreu 'gente das 

ção que lhe foi concedida. freguezias de Lijá, de R.oriz, de 

Os factos vecm provando Oi,iraz, de Salvador do Campo e 
de S. Martinho WAl ito; acompa-

:',didetltenlcnfe o contrario do iihavam os illustrados professores 
que blasonavam e agora, a os meus amigos Capitão Pinho e 

portaria clara e terminante Eduardo Ramos. 
do sr. \lontcnegro, desorien- A 'prel©,ção durou at,- ás l Bo-

ta de tal modo os inimigos dos ras da tarde, havendo experiencias 

"direitos do Estado, que estes Praticas sobre o modo de comba-

rom e numa serie de ataques for as differentes doenças da vi-
p g nha; colhendo o sr. Laureiro Dias 

eat•teaças não só os ministros exemplares, nas vinhas da quinta, 

lidas aílznda ao R i, a quem 

convent74-tl a sua carta de Eticom-
ínendiçso. 

O novo parocho exigiu, e com 
toda a rasas-n, dos seus novos fre-
guezes, que lhe mandassem repa-
rar a casa da residencia parochial, 
que, realmente, se acha erti pessi-
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'I`y o•rãp1i 3- . `G•ousèÌLeiiio 3os'• Lúe1ãdo,.:.'4. 

Éédaçção e adininistraçào—£t. 1). Antonio Barroso,"ti,o 1•?. 

A Os prelados 1?avianl ultima- antrachnose, posto que toda a vi-

til•nte dlrirlWdo 11111,1 petição, alia — tinha recebido o tratarnen-
te tela eàld••a e pelo enxofre, assianada por todos e ene "Iue l  

se tt'atava tias doutrinas da Passpu-se alli uma, boa manhã 
e uma tar1t execllente. 

` r, Decorreu muito a • Portaria do sr, Al olm. c:sa e rp —•,m o mesmo doniin•o; pelas 
U governo em Bonde dp por vezes a¿rCssiva, a discus- Z• - dez horas da noite, falleceu, na 

são n:t imprensa a proi•osito Rei re•spGnde a S. Ex.•'Rev.'°as freguezia da Silva, a sr." D. `i`he-

do seminario il:' •Bra"a iç-1, 1 cone a ultima portaria publi- reza Paes, esposa do meu presido 
depor:-, li ,,-emas a da portaria cada liu dias c d'ahit, a can - amigo dr. lligc> ed 1'•reira da Silva. 

Ynha agressiva mONIida tila Do testamento d'agiteila senl)o-do s'ir. conselheiro Alpoim, g pela 
extiueU dou-lhes aqui rim, e 

c agora está em s(•cna a do Imprensa catllolica. P - 
á t{itero extracto 

C+ governo fel, unicam2nte ' actual ministro da usiiÇa sr. n L•> ou ao Asvlo tl•Intrevidos o seu dever. NLQa mais. • ' 
-iNIontene- ro. administrado pela Misericordia (te 

E" a verdade: Por isso tem o applauso da 13<ucellos;•0t)•>000 reis com a 
imprensa isenta de odios e obrigação de uma mi-sa annual 

A prudencia dos fornica • era u dia do atlnit'CrSaC10 do sou 
Ido o••rrno tem sido tanto paizõ s e terá o appoio do , 

p uG s m'pre que ïcnh,l et?t fallecimento: •-9,a.J00 :í Iniagel)i 
:vais di 'na de elo,io uanto 1 ' I b 1: q de \. penhora do`Carino, na Ot'-
e certo que tentos visto, nos vista a seus ciem Ter(,,eira, para adorno do seu 

direitos- altar , cuty a obriga fio de uma •tlivcrsos periodi,:os catholi- •. ç 
Sig<, ,. etnipre, e sem recear , missa eu) o dia setiiilo do s^tt  

cos, attitude gtle d2s;ifiila, por' a r i-nissa em por uniã vez somente- 
fal-

o s, tl caminho que é multo l 
COt11i•1-2t0, COn1 O, SalltOs et1- 3 ),jti{}0 reis á confraria de \Tosca 
sinamentos da egrcj,t qu-1 tii- difl•rcnte •i'f3qucllc que que- S,>nhora ela Incarnação, da fre-

rem seguir os seus detracto- , z_=m d.-fender. guezia fie - t.va, e para adorno (13 
Iesde o insulto á am_aCa, res seu altar, com a obrigação duma 

I; o venerando e pisco pado missa, no primeiro rela (to seu fal-í•u:, aevc di-rer-sc, _iing•tem 1 } I 
nada ganhará pretendendo luzimento, e por uma vez súmen-

, Ooma a s.'r1o,- tildo. t,,, 111 SCr- • I > te. Q!ier que se celebrem IU) lnis' • uitt•rrepta:-llic a na_.rcha que 
1vido, aos art.culi.>tas catholi- ideve - ' s is pela sua alma e mais ainda 

fazer-sc sena der ,r::r >coos, para agredir os ho:l3-as t l l;ot difl• rentes tençVes. 
flue toem por por querei e p; caso resp••t u--- t d•vet def nd•r O cadaveY foi removido tia er-

se, é certo, ttue tambl -_ tT ça-feira á noite pari o I?rtrn Jesus us dircjtos do estado. 1 
0 goc•erno, l•ocier s:.  direito a il't3nt EYr cia Cru ,, de I;at•ceilós, aonde te-

11 OS 5 a 've responso na quarta-f ira con-
fi forma o disposto pela failecida, e 
I encerrado em jazigo de fatnilia, 
como os meus amigos sabem. 

Víscoenfle de 

Na sua quinta do Rocio, 
•ef Cor£•e.igena, ' no concelhò 
de Alemguer, falleceu, ante-- 
hontem; com •• adros de 
edadc, o sr. visconde de Lhan-
celleiros, ministro dc estado 
honorario e o mais antigo 
par do reino. DA_Xou vittc-a e 
tìllaos. 

+ 

EyIIaºeito c ò narodÃe 

Recebeu-se era Lisboa a 
boa rioticia de que foi com-
pletan3ente favor-, ver a Por-
tugal a decisão da questão 
relativa aos limites do B .ro-
tze, gt-ie .pleiteavan3o., com a 
Inglaterra. Esta noticia cau-
sou boa impressão. 

Nó U{€.8._loc(ftes 
Finou-.,e no ultimo domingo, vieti-

ta)ada ror am.a perti,iaz e ctu'ciante do Thautnatili-o portuguez e de-
doe.-ca, es.'à -actuosa senhora, esposa 
.lo snr. dr. ;-Migliel Pe-eir.i da bilra.. e I monstrando com verdadeiro fer-
irmã dos s:-s. dr. 1lanocl P.tes de •'il- s'OT quão utilissinia, í a instituição 
das Boas, commendador Joaquim Paes 
e do nono dis inciG collaborador e 
abalisado orador sagrada, sii •. ahbade 
Antonio Fernando Paes de Villas Boas. 
Nada puderam contra a enferini-

- Na segunda-feira apresentou- dade implacavel nen) os carinhosos 
se em Salvador do Carnpo o ineu de,vclles da familia, nerr os soccor-
amigo padre Don)iut;os R. \leiva res da sciencia dcvotadin)ente pres-

tPdos. 
Duarte Pinheiro, lendo :í missa r ç desventurada senhora vinha lu-

ctzindo com uma daquellas terriveis 
docn,as que -rio detruii do um orga-
nismo, ainda o mais forte, e cuja con-
sequencia inevir<ível è a norte mais 
tarde ou mais cedo, embora por ve-
zes, em melhora, passageiras e guast 
sempre precedendo o fim, a esperan-
ì a venha acalentar os espiritos esma-

tilo estado, ao que, segundo me 
fados pelo desalento e pela dòr. 

Sentindo sinceramente- este luct io-informam se vae proceder sem T l so acot:tecimento, trazemos á ezn).' 
demora. Felicito aquelle meu aipi- familia da bondosa extinta o nosso 
go pelo seu restabelecimento. — cartão de condolencia e especialmen-

te aos nesses queridos amigos e col-
-.stão etn via de concluirem- leis de redacção srs. ahbade Anto-

se os .brandes reparos e reformas nio Pacs e dr. Joaquim Pacs, sobrinho 
em a casa ela escola oficial d'ins_ da falleci Ia, a quem cumprimentamos 

muito atfeccuosanaente.. 
tracção primaria cm 1'oriz, o que O tn 

neral,que foi muito doncorrïdo, 
estaca sendo de rima grande ur- realisou-se na ultima tersa-feira de 

5e11( la. B•,m haja o digno snb fins tarde, sa?.indo o prestito do templo Antão José d'Oli-eira, illustrado. dcs-
1)eetor d'esta eir>i; iseripção esto- do Bom Jesus da Cruz, aonde de ma- embargador da Relação Fcclesiastica 
lar, pelo seu zelo e pelo cuidado nhã se tinham resndo missas gera" d>esta diocese, e ahbade de S. Pedro 
com que desempenha o seu carzo; Em suffragio da alma de sua finada de \laximinos. 
em prega^os :i`ssi ] são etit tut{o irmã, enviaram os srs. commendador 1 O funeral realisou-se na quinta-feira 

Joaquim Paes e exm' irn)a D. filaria com numerosa assistencia. 
dignos do ordenado, que justarneu- Paes Villas Boas, ao AsvIo dos SS. —lambem 'se finou cm 1lonsão 0 
te recebem. ! CC. de Jesus c \larïa, a quantia ele -enerarido e estimado pae doi nosso 

i S:000 reis, coa) o encar •o de urna 1 presido amigo e virtuoso ecciesiasti-Hoje não Ih2s digo mais nada, , ri,issá, a que assísurá o Pessoal do 
co rev ° snr. José Joaquim Douteiro, 

Atc sem ána. referido .as}Io, muito digno abbade da freguezia de 

x Y_ 3 Santa :daria de Gallegos, (' este con-
`1'a;tct dc1Q. i c.- lho. 

N aluo _LIDto:11o' 

Lo.ín a precedeiic ia de uma fte-
•ena feita a oi•p•ão e vo -z pelaà 
educandas cio Collegioidos Sagra= 
dos Coraçüos de .Jesus a )L iaria, 
sob a •regencia da snr.° 1). Miaria 
U uºlheririina Fet•nandes, eftectuou-
se na passada terça-feira a festa 
cio rriilagreso Santo Antonio, no 

templo da Real e Veneravel Or= 
dem Terceira de S. Francisco, 
Westn villa. 

Pelas 6 horas da manhã, houve 
missa rosada pelo rov." Augusto 
Ctinha, senho miniìstrada a com-
munlião 'aos pobres contemplados 
-com o sYão de Santo Antonio», 
bem como a um crescido numero 
ele pessoas que se aproximaram 
da Sagrada Mesa Eucharistica. 

-No  fim da missa foram distri-
-Imidas 130 boroas de pão poí 
egual numero de pobres. 

A's 10 ho) as houve missa can-
tada pelo rev.° cone-o Figueiredo, 
scompanliada a orgã,o e vezes pe-
lo mesmo grupo já referido, que 
aliais uma vez pozeram em eviden-
cia os seus valiosos iilerecimentos. 
De tarde houve sermão pelo 

rev:° Antonio Alberto Barbosa, 
reitor de S. Bento, que pronun-
ciou um bem elaborado discurso,, 
pondo era evidencia os mila-res 

elo e Pão dos Pobres cie Santo An-
tonio»; havendo em seguida, - co-
rno conclusão, ladainha e benção 
do Santissimo Sacramento. 
Os rev.°s Augusto Cunha e Ma-

noel e A•ntouio Esteves, são di-
gnos de todo o louvor,pois não se 
pouparam a sacrilicios para qua 
esta festa fosse, como efì'ectiva-
inente foi, revestida de toda a so-
lemuidade e luzimento. 

Foi inaugurada a instituição da. 
Pia união de Santo Autonio>, 

inscrevendo-se n'ella fim crescido 
numero de damas e cavalheiros. 
Tanto as trezenas como a fes-

tiviclacle tiveram urna extraordina-
ria e notavel concorreneia. 

•a 

aA, 

Foi poomovido, por con-
curso, a escrivão de fazenda 
de classe, e collocado no 
concellio de Taboaço o nos-
so particular amigo e prela-
do patricio sr. Antonio Maria 
Vieira Ramos, escrivão de 
fazenda de 4.a classe, servín- 
do no concelho de Vallongo. 

Felicitamos mui cordeal-
aücctados de mildiu, de clorose e m ente o di,-tio funccionário. 

)ll•li•le••hTilel)it•8 ,• 

Na passada tema- feira, falleceu ni 
freguezia• de S, Miguel da Carreira, 
deste concelho, o snr. Antonio José 
d-Oliveira Junior, de 41 annos d'idade. 
Era o finado irmão do rev., dr. 

Eis um pequeno extracto do testa- —Em Barcellinhos falleceu, na ulti-
mente ri aquella extincta senhora: ma quarta-feira, a sr., Anna Teixeira, 

máe do sr. Jose Rodrisues;Teixeirn. 
Legou ao Asvio •d'lntrevados, ad- —Festa - irra finou-se senta- feira o 

ministrado peia Misericordia de Bar sr Antonio Estevcs Alves, filho do 
cetros, zoo 000 reis com a obrigação sr. Luiz Antonio Alves. 
de uma missa annual em o dia do au- dais uma victima da terrivel tuber-
niversario do seu fallecimento. culose que o fez suceumbir no verdor 

4Ai•ofio reis á Imagem de Nossa dos annos. 
Senhora do Carmo, na Ordem Ter- A todas as familiar enluetadas, en-
cerra, para adorno do seu altar, com viamos os nossos sentidos pesames. 
a pbrigacão de uma missa em o seti-
mo diã do seu fallecimento, por unia.  

vez sómence. diai€lfato (fie cobre` 
3o,•5000 reis a confraria de Nossa 

Senhora da Incarnarão, da freguezia Chamamos a attenção dos 
da Silva, e para adorno do seu altar, nossos leitores para o com:-
com a obrigação d'uma missa no pri- ' r 
meiro dia do seu fallecimento, e por I muricado dOS srs. Pacs •Zor-
uma vez semente. reira & Vieira Ramos, publi— 
Quer que se celebrem too missas Cato Ira Secção respectiva.. 

pela sua alma e mais ainda por diffè-
rentesten;ões, - - - -i-o 



.  d- e 

Expediente 
Por falta de espaço 

xa'dsta e na terceira pagi-
na do presente numero 
elo nosso semanario, pas-
»ram ã quarta pagina 
,ai ;uns annnnellos; , para 
os quaes chamamos a at-
tenção dos nossos feito-
res. 

 -}-0.-1 G_ 
»Oliffiailvos 

A `Real Associação Huma-
riitaria -de Soccorros Mutuos 
Barcellinense, foi contempla-
--da com o donativo ele 3:000 
.reis pelo snr. dr. José Maria 
-de Magalhães Pinto Ribeiro, 
illustre dalegado do Procura- 
dor Regi.o n'esta comarca. 

A sr. a D.111a,ria Rosa Ri-
`beiro, mandou eiltro,,%r ao 

Asylo dos -Sagrados Cara-
,ções de Jesus eMaria, d'es-
ta villa, a gtiantia de 2:500 
reis, para suffragar a alrna 
do fallecido snr. Domingos 
Caravana. 

%acrftV%ke11 to 
Reaiisa-se no proximo domingo na 

egreja.da Collef;lada, a festividade em 
honra do SS. Sscramento. 

Constará de _ missa solemne, expo-
•51;ao ás zo ilz'da manhã, e serro:io 
ao Evangelho, pelo rev? padre Boti-
çds, distmcto orador sagrado, de Pa-
redes de Courq' 

Pelas 6 horas da tarda sahirà a,es 
;plendorosa procissão com gravide nu-
mero de )nrmhos. 
A musica de rua e caro é da banda 

de Amares, que no fim da imponente 
procissãq executará as melhores peças 
(10 seu reportorio', no jardim publico, 
das g ás ri horas. 

 ate: o   

nassa 

Na proxima -terça-feira, pélas 4 
1/? horas ela manhã, celebra-se 
uma missa na capella do Asylo 
dos Sagrados CoraçUs de Jesus 
e Maria, desta villa, suffragando 
a alma do_ nosso saudoso amigo 
Henrique ela Cunha Vç4ho. 

i•Iuttse:s0 rife 

Publicamos Boje uin an-
nuncio d'esta colossal com-
panhia de :seguros ameri-
acana, a, mais poderosa e, a 
mais rica do inundo, de chie 
é agenta n'esta villa o nosso-
amigo sr. Manoel Augusto 
de Passos, e para, que cha-
maliios a attenção dos nos-
sos leitores • 

•Regenera•fox•-•itUer:•Eb 

Até que consiga montar 
um otiicina propria e possa 
completar o seu corpo de re-
dacção, muito diminuido com 
a retirada dos srs. Arnaldo 
13raz, A. Soucasaux e Sousa 
Martins, suspende a sita pu-
blicação este nosso estimavel 
collega local, já com 2 annos 
de existencia e que, devota-
mente e:sempre na linha de 
delicadeza e correcção se im-
poz, vimos defender e pug nar 
pelo progredir das sitas idcas 
politicas. 

Muitas vezes, n'estas lu-
ctas do jornalismo, em que 
cada qual procura e reune 
todos os seus recursos para 
a deteza dos seus processos e 
principies politicos, succcde 
,que, 1 por excesso- de paixão 
partidaria e tantas vezes por 
deficierïciá de meios licitos e 
e acceitaveis de defeza,se sal-
ta fóra do aprumo em que 

sempre queriamos ver a itn- 1 Escolas Moveis e9gricolas 
prensa e d'ahi, como conse- 1 `'SIRI 4 CHRIS TINA 
qúencia fatal, diabritres E Organisadas por 

p Conwzer,bio tio Porto,, 
polemicas quasi sempre cora-
trapoducentes para os que t( Os abaixo assignados •de-
d'ella fazem uso. claram que a conPite dos 

E' istó uma verdade; e que- ex." •.rs. .Paes 111oreìra -•- 
rendo referil-a aqui, tão s$- Vieira Ramos, visitaram o seu 
mente pretendemos registar estabelecimento de drogaria, 
o caminha de correcção e erra Barcellos, exaininar•arn o 
lealdade que sempre vimos sulfato de cobre das varias 
seguir este apreoiavel colle- barricas ali existentes, r•.-co-
ga, tanto mais .para aprc,:iar zahecenci'o qa_e venhum é. fralsi-
c notar quanto é flagrante a 
verdade do que acirpa obser-
vamos. 

C, , Regeucrador-Liberal) 
prornette voltar ao esmpo da 
lucta ene breve e então, com 
vigorosos elementos que o 
collega promette, muito hon-
rará a grande .ins,4tuição • da 
iriaprensa. 

Sentimos a atzsencia do 
«Regenerador-Liberal», com 
quem sempre. vácemos na me-
lhor carn iradal;cm e milito 
folgamos com o seu regresso 
ás lides .jornalisticas, om que 
occupo,r um logar muito dis-
tincto. 

e-a 

&'ort•pus chrlsti 
Na proxima quinta-feira, reali-

sai•=se-lie, na forma cios annos an-
teriores, a procis<<io de Cnrpus 
Christi, que sahirá, as 4 lzoras da 
tarde ela egreja ela Collesiada e 
se o itenerario d0 CO5tlitne. 

1:>La a dia. 

Fazem irmos: 

Ilojc -- u sr., 1). Jroberta C«n-
dida Lima e. o sr. José JfarianTzo 
de 1'igueil•eclo. 

Dia 19—o sr. con,eelhQiro Jazìo 
Baptista. de Jlcccedo Chaves e o sr. 
Jviì.o GolTzes da :lona Figueired«. 

Dia 29—o sr. D,,mingos Jfi-
ra>zda. 

Dia 21--o snr. conselheiro S!á 
Carneiro. 

Dia 24-as sr.— D. •írTnin.clic 
da Cunha 1 élho Sotto Maior e D. 
Ilffcria do Carmo dos Santos Ca 
racana e o sr. dr. Luiz Lereno. 

X 

Regressou a esta t illa o ìllns-
tre '7ui. cl'esta comarca, snr. dr. 
Silveira e Castro. 

—Tem. passado inco)nnz.odaclo de 
saude o sr. D. Prior Jusé 
rim P. Leite. 1 

13esPjanzns proztzpto res2abrleci-
' mento a S. 

— Acera se n'esia tilda, hospe(la-
do em casa de sea cunhado snr. 
loaquinl. d'AralTjv, o nosso presa-
. do amigo snr. José úaristo Sal-
YlLe.>rt0 1 GlIOSo. 

Canzprinzentccnzol-o. 

—I;,*ve em Viuºzna do Castello 
o nosso auligo snr. Luis Perraz, 
digno vereador municipal. 

—Parte breveln.ente para o Ge-
re' o szzr. dr. Pauliné do Valle, 
digno sub-delegado de saude. 

COMNI NICAI)o 

... Sur. R̀edactor: 

Em vista duma local que 
o jornal •1Dcu•, e Patria», d:; 
esta villa, publicou no penul-
timo numero, pedimos a V. o 
favor de dar publicidade ao 
attestado seguinte, pelo qur 
nos confessamos muito gra-
tos. 

Barcellos, i $ de junho de 

1905-
Paes  Jlvreira & Vieira Ramos. 

Oliveira e lnulller, para, 
na segunda audiencia de 
este juizo, posterior- ao 
praso dos editos e a. con-
tar da data da segunda 
publicação d'este a.naun-
cio no « Diario do Gov er-
nQ», r eeonlieeel'eiii por 
terino a sua firma e obri-
galão constantes das le-
tV•1S de :3?0 X000 e 95 .-5 li 

ficado e que sepode,portanto, reS, ]) as(" d'a.clllella aC-i 

ctrTrt segurança, 'ertzpr egclr' na çã©, e releltl-sE COI3t.le[ll- • 
pPeparacão dez calda bor•dele- II a 1' solitfat'ï nteilte n a.Ì 
-a, 
 irrlPo! 't'zticia das trzesmas 

7.9c0S. .letras, pli•os, desllczas dos listados Unidos do 
ires prot.tstos, castas e 113r4Tril1, p;r.ra lio refeeidó 
proctrt•adoria, soly pew1 j praso assistir querendo 
cie se ll,,i.vèl, poi- coll6-S- ¡:1, totáos os terillos até fi-

•ilvel to T u eira 1'ci rc%rft.n . 1 ç• 1 11 do f,211adt4 in l ene ar'lo, 5•1t•a a •ac t0 e 11 (-'S' • i? 

  —  eollíbrillidaclp sererrr eon- decluzilldt.) n'elle os seus 
direlt-os, cupi hena de re- 
relia e sf'Ilr prcjtliso do 
st?(r reg'ula.r 1,l lida mento. 

Barctllos., 4 de_jonlio 
17 e seu • imico do Cone- cIe 1J(l'•)•. 

' r •'erifìq ue=i lrotirisso il'c sta Saleta e I 1 

ANNUM !fIti 

esta mesma comarca, no 
qual é itiventariante seu 
segundo marido Manoel 
Joaquim Coutada, vitivo, 
lavrador, morador no di-
to logar e freguezia, cor-
rem editos de 30 dias, a 
untar da segunda publi-• 
cação deste annuncio no 
Diario do Governo a citar 
o interessado neto da in-
vCntarii1da — Doinínc oS 

fc►nt•alves Cliaves,, , sol-
tciro, ele maior idade. au-
zeiite cn1 parte incerta Barcellos, iS de 'iinho de 

O director da ERcola, 

Álfredo Loureiro Dia,?. 

O regente al 'i_ola, 

CON IT 3,1 

Nos ternas elo artigo 

Real Casa,é pelo pre•seir-
E te convldacla a irmart-

c1a(le -da riteslna Saleta 
1 Casa para rei-mir=Se cite 
1 
SE'S4Fk0 43rdrnal•r,l, Ira r'P.S-

pectiva egro,'aa rio teia 2.5 
do corrente, peias 10 lio= 
ras da manhã, a fiar de 
proceder ã eleicão da 
mesa e definitorio para 
o proximo l)iennio de, 
'I90i) a 19)0 7, colho de-

termina, o referido Com-
pi,onlisso, existo que ho-
je ratão comipar•eceu nu-
r•ler•o legal de irrnãcs pa-
r •a se Constituir a SSctli-

bleia. 
Bareellos e secretaria. 

da Santa e Real Casa da 
Misericordia, 18 de junho, 
de 19305. 

Pelo provedor, 

Anton i'o INxo farpws d'Aze-
r'e 1 o. 

Editos de 30 
i,' publicação 

Pelo juizo (1e direito 
desta contf.rea, cartorio 
do 3.° crucio e elos aptos 
de a.crao coininerclal que 

o Banco ele Barcellos, 
com sua séde 1-1'esta vil-
la, pl'o111ove contra 11a-
noel Joaquim d'Oliveira 
e mulher Joa ri a Gomes 
(Araujo, da freguezia. de 
Sartim, lulas ausentes 

ene parle incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
Jos• :Mendes de Carva-
llio, da referida fregue-
zia de 1lartim, e Doutor 
AI,Lão José. de Oliveira., 
abbade de São Pedro ele 
Maxirninos, da cidade de 
Braga, correm editos de 
30 dias, citando aquelles 
reus -Manoel Joaq(lilll de 

demriados. 
As audiencias -cotIn-

ïlaercia.esneste jiziz•o,rea-
lisal11-se todas as 1=erca:s 
e seitas feiras, pela, •10 
horas cli_•, rllaah,t- rio t t= 
13ull••z• jt-rdicial, sitó no f 
larga rla Ca'rllat a cl esta 
V1,1Ia. 

Barcello5, 8 de Jllnllo 
de 1905. 

et•ifiquéi 

U ju z ac dirèito 

Silveira e Castro: 

O oseiiváo>tiylulo;nt• 

dÈoel I•erc•irá •`st•vF.•. 

Annuncio 
A Jtlilt,- rue Parochia 

t'f1 freguezia CIO Christel-
lo, (' este concelho: 

1• a.Z p111311C0 gele n() (Ita 
0 do proxiino lnez de ju-
llio,pela 1 Hora. da tarde, 
tem de se arrematar, em 
basta pUblica, o altar•-
mór t tribuna da egreja 
parochial, (obra de talha 
alittga). 

Quem qt izerlanç,a,r de-
 r,comparecer na nlest.na 

egrej<1 lio (lia e hora mar-
cada, entrevando-se a. 
quem maior lanço offere-
cer. 

Cllristello, 11 de junho 
de 1905. 

O presidente, 

Abbade Domingos Gomrs C'oura. 

U+,dito5 de, 30 dias 
2.' publicação 

Pelo juizo de ' direito 
d'esaa cornar ele Barcel-
los e cartorio elo escrivão 
do 5.` ofiicio--'ferroso---
nos autos de inventario 
orphanologico por obito 
de liaria da Cunha, tani-
benl conhecida por daria 
Thereza da Cunha, casa 
da em segundas nupeias, 
lavradora moradora que 
foi no logar d'Ariosa, fre-
guezia diz C•a.raperoS, (lc • 

0 juiz de direito 
substt[uLo 

13aT'J'n.co r1T• jfiattOS. 

v escrit-ão, 

'.Jullc( .JP,e.' YIrT3 •• uS]?ri:0 ?Iertci3o. 

Arre,iii,, t<,-t t0 
A , tinta de Parochia, ela 

•,egttezia de Faria. 

Faz publico flue pelo •es, 
l•a.ç.o de 20 dias que te•rni, 
narro no dia ,do protimo iJ  
mez de julho, pelas 11 ho= 
ras da manhãs ,se acha aber-= 
tp concurso por carta fe-
rhada pare a adjiidicaçào 
do fornecimento e installa-
ção de um para-raios na tor-
re dag, grela parochial, dã 
mesma freg uezia. 
As condições estão paten-

tes na casa da residencia 
parochial todos os dias e as 
cartas podem ser dirigidas 
,t.o presidente da Junta até 
áquelle dia e, hora, em qus 
se`ão abertas as mesmas 
cartas e feita a adjudicaçfi,o 
a quem maiores vantagens 
olTerecer. 

Faria, 15 de junho do 
1905. 

O presidente da junta, 

1'adle José Gonzos Barroso. 

Professor 
-Manoel Pereira Villas 

Boas, professor de ins-
1:rucç,:to primaria parti-
cular, legalmente inseri-
pto ma respectiva circum-
scripção escolar• e habi-
litado cone quasi todos 
os p•'eparatorios do~ 
anno do curso dos L•-- 
ceus, lecciona instrucção 
prinlac•ia para os dois. 
r•aus, bens como pode 

dar lições em casa dos 
alutllilos. E v 

fTmoe; Pereira Villas Boa,-. 
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No Porto J. rermandes - 45c C.', 

V,(dores toe • •• t••••ti•• -su•3•elliore6 ,1 rs.. 4 50.00 .•:0^Q 000 (gtiatÈo contos •e c•ucoenta tuil eontòs) 
A MAIS ANTIGA DA AMERIGA A MAIOR, A MAIS PODEROSA E A MAIS NICA DD MUNDO 

Nunca desdo a fundação da il[ttt,aia Life se patenteou por útua fá--ma<z atais positiva 'a a,pprovaÇ.io do grande publico aos lnéthodos ad-epïadQt e aos resultados obtidos 
por cila. t-ë-se pelo ü•?,° relatorio d'es:a Comnitiz -o que no ultimo anno se passara '109:937, apolices de Novos segurados attingindo uma cifra de 231:508:289,000, o que 

es fez comi que o risco p p• assasso no mesmo anno de reis 1:445 22&:681 f5000 para 1,:547.61 i :66+W00. Este augmento quer no numero quer no valor do capital, foi muito maior 
m do que e qualquer elos annot+ anteriores. Os numeros adiante indicados provam com Árrefutavel eloquencia o es:traordinario progresso dyosta Companhia. 

FU DON 
A Companhia, lrosstte 

1." 13onds stocks montando á cotação actual ão mercà(c o x 
2.' Propriedade Urbana principalmente nas brandes cidades do 

mundo e onde a (:ompanbia faz reóocio e , 
3." Dinheiro em Bancos e Companhias de trust 

11:anjwestiynn sabre bypotheeas 
4." Sobre primeiras hypethecas em predios Urbanos , 
5." A segurados sobre as suas apolices 
t3." Sobre penhores de Bonds e-Stoeks 

Crédora ainda 
7.° Por juros accumulados, premies trimestraes e semestraes s 

Montando as suas disponibilidades a 

IlINVO IX-E-1 % 

1 
Deèmbro, 3 ï-19o• 
214.713:2385870 reis 

34.312A33, 600 teis 
-`22.460.5,5 ;j020 reis 

89.224:920-,)940 reis 
18.926:100640 teis 
13.217:ft00.Wffl te;s 

y.%M7:.218;j890 réis 

401.82L-661,i'M0 reis 

243.191:442x5 411 reis 

x`14.7131:700;5610 reis 
17.973:1 9.590 reis 

102-02-7.-8933420 reis 
`23.°;77:7;36,$490 reis 
11.210 0(10;0(10 reis 

8.-596z438.581b reis 

440.978:371;,0160 reis 

Auamento em i go4. 
28.47$,2Ct3Ç870 reis 

38ti'567;f010 reis 
4,487:390ã430 reis 

12.802:973sj280 reis 
4.351:633X850 reis 
53.{)07:t30t5000 reis 

<329:219,,5920 reis 

39.156:7Ò9; 500 reis 

1.` 0,uzntia exigida por lei para fundo de reser%`à, para pagaÈl:ento 
,ele todos os riscos de segrlros d t companhia na conformidade do eertifica-
•do de k ausurance departamento, pagamento de segu.os vencidos 

`?.' fundo contingente de garantia pura pagamentos de futuros di-
X•Aeudos, as apolices hoje em vigor e pagaveis na sua si das como consta 
,das respectivas apolices , 

3.; Fundo para os dividendos immediatos pagaveis no anno imme-
Aiato seguinte. , 

1~'azendo o total das reservas como Companhia Mutua 

Iü.S1EMVA g 
Derembra, 31-igo3 

339.82F3:818,SOf10 reis 

•11.164:8436G0 teis 

2.830:000:5000 reis 

401.821:6615660 reis 

Dezembro, 31-1904 

;3(≥+i.620:õ5'2ã730 reis 

v 1-457'-818,3430 reis 

2.900:0%0 1)()`O reis 

4.10.978:3715160 reis 

Auginento em 1904 

`26. i 93:73457:'30 reis 

12.292:974,5770 reis 

70:000;5000 reis 

39.156:709,5500 reis 

1..' Ilecelr:do em pr(,n•ios s , 
2.'0 li cebiclo de juros e outras proveniencias 

Total da receita y 

RECEITA - 

Em i<,c3 
-:0.151:019;5{:60 reis 
17.182:693f: W0 reis 

77.333:7126760 reis 

Em 1904 
0G2- 90"2:097t5100 reis 
18.070:887;5470 reis 

81.002:984tMO reis 

Atignlento em 1904 
2.781:0775440 reis 
888:194,5370 reis 

3.669:2715810 reis 

1." Pagamento a segurados 
2:" Pagamento por qualquer outro motivo 

Pagamentos totaes 
Excesso de receita accuntulado , 

-Total dw pagamentos e aecumulações 

H'Ad,;AXENTOS E ACCUM ULA4OES 
Dezembro igo3 

L 62.727:1805010 reis 
16.0<9:835.5981-) reis 

48.8ri$:61 ó 990 reis 
28.526:1'96,5770 reis 

y • 77M3,11 . 760  reis 

Dezembro 1904 
34.726:48,5340 Deis 
16.6;6:1835100 reis 

ft1.:38`3:i.)lr514') reis 
29:62J:2J35130 reis 

8I 0( 2,984„570 reis 

Augmento en5 1904 
1.998.7 68:5330 reis 

5a -;:347,5120 reis 

2..)7õt 115.450 reis 
1.094:1565360 reis 

3.669:27115810 reis 

A qualquer segurada que a requisitar, mandará, a Companhia um palnphleto com a lista completa dos bonds e stocks que possue n'tun total ide reis 243.191:422,5240 
<,em especificação do preço da compra, do valor ao par e da cotação actual do cada um. -

Os Bonds e S.ocks da Companhia valiam no fim do anuo de- i 904 mais reis x5.810:689,5510 do que o que custaram na oceasieá,p  t da compra, 
O anho do 1904 foi o mais prospero na historia da Companhia. Augmeutou enormemente o numero de associados e o capítal. sarado. Subiu -v de alor o capital em-

pregado sobro hypothecas de primeira. ordem e augmentaram as receitas e os fundos accumulados em beneficio dos segurados bem com o os dividendos a distribuir por elle#. 
IComo consequencia de todos estes progressºs e da zelosa administração da Companhia, diminuiu consideravelmente a, despeza :`ateada, 

Ar= tiovos seguros e pagos 

tcx•o 
Ygot 

1g02 

igo3 
1904. 

t ¡e.oaó:o3o•000 seis 
104.371: too, » 
zo ).5¡6;185.` 000 » 
215.1oz:6.48,'p000 
a31.5o8:z5q•,'00o » 

Seguros em vigor 

t.t39.p4o:52yr,oºo reis 

1: ~4 
1:34o.i48:o5q,0oo0 » 
1:445.228:681Z5000 n 

1:547.61.1:6600000 » 

Recelta total 

-:0.532;5oz000 reis 
65.624:306,0000 » 
73.3o?:o23s0coo » 
77.333:713' to0O » 
8t.002:985000 » 

Saldo entre a receita e 
despena 

(Accumulativo) 

a Valor de stocks e proprie-
dades pertencentes £ 

Companhia 
Pagamentos a segurados 

zi.t3ti:t8g:">000 :eis 
23.-7-:-:6 •000 
29.!5}:7i•000 
2$.52b:Oy7;•o00 

29.520: z 53 •000 
» 
» 

325.753: t 53t,,000 reis 
35•.1;33:ct72•0o00 
382.432:68t ,',_-,000 
40 L8,2 t : 662 -`P O0o 
4.40.078;37 i ?000 

» 
» 
» 

2ti.361:864,b000 reis 
28.679:6709000 n 

2g.10 ): 657,•,Noot: » 
32.727:-8o,;' » 
3.4.726: 48.0000 » 

Desde a sua fundação em 1843 até 31 de dezembro de 1004 a Companhia 3futual Life pagou e aceumulou em beneficio dos seus segurados cerca de 1.106:701:&375000 
reis ou seja mais 217.000:00J5000 do que qualquer outra companhia. Os seus fundos de garantia accumulados, ntum total de 44 ).(00::)CO,~ contos, excedem os de qual-
quer outra companhia em cerca de 29.00.;:0:•0,;000. Em face do que fica exposto, vê-se que a Mutual Life, é incontestavelmente a primeira companhia de seguros no mun-
do: e a sua assi =nalada prosperidade é o melhor argumento em favor da sua organisação incomparavel. 

filo e6ndo urna companhia por acções mas sim uma companhia mutua-todos os lucros revertem exclusivamente em favor dos segurados, 
Esta circunstancia de importancia maxima, náó deve ser nunça esquecida por aquelles a quem uin espirito previdente aconselhar o seguro de vida. 

Sede no Porto -= Rua do C.4lrraada rio, r.° Representante erra Bar•cellos .MANOEL AUGUSTO DE PASSOS. 

. • ` •ec•a""•• }•••ol•►•eet®• e toclo;• cá•► e•el••••eci•izell••c•• 



Editos de 30 dias! que o mesmô P.° së Grou de julho de Is50, ,todás'e qu'aes- ir  
•l 1 quert pessoas que * se juiguem r: era qi taéiã0 á na • arte ei'1i , tio ÍnSLltUIU ,. r ¡ c •• , o 2.A publicação q com direito aos; terrenos' e- 

t ;;ordeiro, e na etll} que os propriados amigavzlmente, na •• junta de parochia de. •-' ✓. 
Pelõ tJuizo de Direito auctoreS SCjat11 prejudl- ue,uezia de -Fragoso, d'esta S. Romáto da. U•,ha ;e corri- •`•• ;; Q • • • s • 4 

díta comarca, pertencentes aos n•íss•to l'es •éctí•-afazem u-, t, z Á Á ó •l'esta comarca de Barcel- calos em suas legitimai 1 1 
ir divid-nos abaixo designados O 

conforme sé erificar poï' q ' k•líco que a planta orça.- v• os e cartorio do escrivão - r e < conse q uentemente ao "seu •w. ca ó r• 
nlerató e mais condié ões a-dU 2.° 4f1iC10 or arte preço que se acha consigna- p , 

p melo d !nti ental 'iU, ou em do na Caixa C•errl das Ijetiosi- fia nina nova egreja se m r- 
de Joaquim da Costa Sa, execilção de selitença; que tos e Instity Ições de Previden- acham em e-gosi ao }na 
-Vianna -e mulher, lavra- {.leve o rnesnl(3 testatnen- cia, para a ct)nstrncçào do lan •harnlaci = • • •, • _ a ela mesma f3'e- a ! 
dotes, da freguezia de ço de estrt:ìia comprehendido 1  r 

t0 ser Cleclarad0 e t.til•a- entre •. uezl•a por tempo de .j • ntre o ap„1d•.iro de .• tc«rães  
i'ra USG., C lr)iiliTll e cu- do ;;liso ira parte ern Çllte [ 1, , cri tis a cont,• do primeiro ,, 1 t, ìtd t''1'id«('tia cs 

nliado Julio .Dias de CC1r- n'Clle se cf^ l lI" 1 r la l arada di:tricta1 ntir_lei'o -d este iriez. •; Ç 
- c a o Lesta- SetO, a tini de [` it' o venllanl • (-,),'' ]'  td1.0 SG1tCÍ1'0, m 1 - I inci•idúos 1 cru . - _ e for l)u- 1 t que 1le I r 

> C.Ui' n<lfl te►1? ll l'C_t it'oS cledclzir, c.erltro do declarado 1 refira a.rremrat•ax a obra de' 
devidameilte auctOri- 110171 deseofjd"ntC3; i n raso cios editos, rios i 1 J ~ t C tl ly termos p edreiro d• ' •I' t 1 1 i  poderl• 11 1 -. atl0 e tarllbem re )t i da citai,a iP„ e para os fins ef≤i •{ p 

g 1. 'eSeCl' de 'eEn t,Olt(3• os reis S•'E' el ita o' ! i errl Cat t••s fechadas - 1 •tad0 '10I' Sua trrlãe •int0•-  " . - t e e itt alta{, rzliucu o:>.» l • á rnc,s •,-
t cOlitlelr:nt llCrs a Vel'jlil•al' O5 1nd1vid110•; R ••jll!,'tll per - • 1I21a prlal'1?•aClú YIEï•tlY3 d'a,l ̂• w r. 

tentem os tt r t enes -sã( quelle praso. n:a Ferreira Barreira, (ou o •  • • •• i tsrl a acção na {urrai' J 1 j •-
.Atina ' . I' :• :) — OS• 1l°vc Ei0 {:olit0 e S. l•.t m),âo 'd • c1a COStP, Sa V t lt i • ° t ,  Il Cl.a'1nEltC tda, e o t't'?? i , ,1)rilher da treguezc,, de San  

r }+ O 
O .-moa ce 
•- U cd 

diversa, frec uezias e co-
marcas, 'benn como contra 
todos e quaesquer in te-
ressados ôii pessoas in-
certas que se jul eni com 
direito a contestar ou por 1 erh acção, Ell,er orado, n,t 

tercelr;z audiencia lmniediia-
_qualquer forma impugnar ta à da ticctls,aç.ao, ou de 
aac(•ã0 coll? roliendendU-P conformida.decom o dispos-
se entr.i; esses iticertos os to nes 5§ do art. 2-95 do] 

- filhados do Pad re José G -)dí,i) do Proc. Civ, se-
Antonio de Carvalh o, ili0- guindo-se os mais terrnos 
fiador gole ` foi il'aguella lelries. Para os dt vidos ef 
fre(;uezia de Sam COSme feitos se declara que o pi',1 

zo dos editos con,eçia sa con-
do Valle, C Cle, gire os ati- ta.r -se desde a se tunda pu-- 
CtOreS não têm conheci- 1_)iw u,ã.o d'este aiTntinGio no 
mento e guaesquer po- Di-ario do t-xover•no, „e guie 
bres ou devédoreS, ou ou- ris audienelas ri'este juizo 

aras pessoas que no tes- se fazem ás terças e soltas 
' feiras de cada semana, e tarnento •d agueiro P.° Jo- ,. 
qur,ndo •dnrn d estes dias 

Sé Antonio de Carvalho, •ejn. .uZtilicado nìto esta.n-
pae dos allctores íossetI: do ineluido eni ferias, a ,.lu-
COtT1tCI71l11aClOS, e (raie oS i (lenda tem lotar no dia 
mesmos auetores não PO- seguinte, se n io fôr ta , 
d-em irldividtiar. Na afiles- bens srtntilicado ou for•ia-

do, e, sempre por dPz ho-
ras dia Manha, no Tribu-
na l deste jllizo. 

B.arcelles, h de junlici de 
19J5. 
%,juiz de direito 1.° substituto, 

Ban oso de Mattos 

0 escrivão, 
Ilanoel G(t)`doso e Silva. 

l 

'l 1tlOn1 l0agllttll tu - 1,trintia dr. ( r •t,IlhO de 1905, j  
}—:1,ltonl<) I" ranri:cn Villa ` t.. Q Aba jade. • 

'alhU, SCl' tE1tiES condena- Chã, viuvo, da are-nez 'ra de 1• ra-- i 
r 9 0`0- Jcs Go;:ç•ali,e, Coara dr nat•lo; ct.>n1u con,,eguen- •..• 

Cia,.a al•l'ir n1•E0 da llet'an 3}-11t,noeí Torrei Lima e 
r1•lulller, dia fre,iiezia de Sa,ata - ->- -

ca d aguelle furado Podre Marinha ele 1 orjàt ss,. I 4 •tà • •, 

1  1 José Antonio  de Carvtt f ho 
e11ti'e•and0-a aos tlllCiCr-

t'eS, com todos os ft•UCOS 
e rendimentos desde o 
falfCC1111C11t0 d0 aIICtOr Cltl 

herança, e.finalrnente duo, 
o prinleirci reu P.° Mailoel 
Joaquiiil de Carvalho e 

fina acção pedem os aucto-
rés que ella seja julo-ada 
procedente e provada, e 
alem do leais, glle sejam 
.julgados, declarados é re-
conhecidos como filhos il- 
legitimos do dito finado 
P.° José- Antonio de Car-
valho, Abbade que foi na i ""-
frec uezia de Sam Cosnie 
,dowValle, aonde - se finoEl 
sendo_ corno taes perfilha 'Pdít S Cle •.• Cjjas so ,anti- rua Direita;, aleira de ferragens, tintas, tidros, 
dos udieiàlrnente, e isso 1 a Tosé Julio V̀ieira Ramas.. carv•ta, •ferro e arame para,rtamadas, ti-endein-se jDjjjve_ publicação 
para todos os effeitos ex- 
pl•cìahnente para os arti-
1;os1•9 e correlativos do 
Codigo Civil, que seja jul-
gado e declarado sem ef-
feito o testamento com 

=la, ou Antoll.a Feri-q, f 
rsolteira, Sliljlil'iS C' aluda 

esta, nessa qualidade de 
mãe c, le- lima adlrli, i 
4rtïdeira do dito seu. filho 
,-menor, com ella morador 
na frequezia d'Aldreu. 
'd'esta comarca, 'foi pro-
posta acção ('investi ga-
ção de patcrnt.dade illegt-
tima coral processo ordr-
nario, contra 0 P,° -la-
,noel Joaquiiii deC•zrvalho, 
,morador na freo•ilezia de •)—1 t,nliu•r)s de Gastro o 

lllais C uern Sb U O:,-er a 
'̀  lacçi-to,deverri 1 pp S:í .Sarn Cos•me do Varie, da  ser condemna- Í lo)--Jia,loel cie Sá e mu-

'comarca de Famalicão, e Idos nas cristas e em proctl ]hei,. 
;linda contra Úl1trOS, de i r;idoria. Correin, po;•tanto, I t)—.•utEtr,io 

nlrtdher: editos clt trinta crias a citai e i+ )_ \I.rnorí•i`érretra Barrei-
:"),5 reus incertos, para Verem ra e mutller. 
"ctIs`11' sua1't•l3e •t'Llvia t11ta- i;<tOs todos cia dita fl'e•t3t:- 

ção, na segunda t,ladiit, züi ,ie Fr,rl;oso. 
post,erior tio fin<<l dos fine_ llarcc•llos, 3 de junho de 
finos editos para contesta.- 

Veririquei. 

•)=.Tóact[rim .loé da Cruz e` 
mu►iler, da fre-(Yuerla de S. 
Thía fio de :ll(lr•t?.n; e 
5)—Rev.e Padre 1lanoel Jose 

1Iartin 
fi)—:•utc,nio de Gastro Sã e. 

tnillher. 
7)—.loagtrinl tlariins liar; 

rabo, scilteiro. 
5)-Sei-erino iTonso Ferrei-

ra de iac _ do 't; •wal lier. 

José, Vieira e 

0 Juiz de direito, 
Barroso de .irados 

0 Vscri vãn, 

JEa• CUtudio Per<,im P,allhazrar 

.® ••13Fpl:EC•lé.•vid3>rs•>[•;Á•íD:•C (• •f`•-. 

n.0 i &.• PáS•€'ºPcé• dais; 136➢'â'.C°%— 

Fr°z saber gele, em obser-
v arria elo dislAsto nó ` de• 
ereto re•ultalnentltr de 2,33 
i do ma.rc o tio 15tï9, o ;., fila -
mento ordlilal'i0, para o cor-
lente anno, de todos os ins-
t.rtlnnnnÉos de 1 esar e ine-
dir, de gne se fiiz uso no 
coiTrimeveio e ?ndtlstria, Seja 
feito na respectiva o.1•icina 
—Sita n© pavimento terreo 
do edificio dos Paços do 
Concelho —em todos os dias 
nto impedidos, dtirant• to-
do o mez ele junho proximo 
— praso irnljr()roaaV el. 

paru. que che tïe . ao 
conhoeimento de todos, se 
mandou aflixar este e iden-
ticos nos-lo-ares do costu-

1 

1 

ã•- Al ZA U§ `< •t = =,• Z 
Utál. o estabelocirnènto i:lierinal (festas èXéepe;onues aguas 

e $ F.•I•'esPO.%"ftN. seara rivsea na cara de muitas doonças 
ia pelle,"do rhéiïriratisnt0, t10 •app,,n,1 lio rt,spiratorio e doa orgnos da. 

'digest,̀0, gizando rsndas em banlio's de iminer:3ão e doache-s ou ;ratar= 
ita,zncnte. 

Ha banheiras de, riurent0, azrzl< io e dc m,rntore. 
Egaahnente abriu o liot<.4 trinexo, coro ºii.gai tos ('hartos e 

Serviço ele restainante. 
•'t• ii -:1 jDoSi1n• para correspontlhnCi, diar'a elos srs. banhistas, 
Tara mais esulnreci,uento:-, pediì inforniaçúes ao proprietario 

,•'i`;w sé3•,d *»4 cEIB•S•ela 

l; lI,f•Ei,LU` 

Suecessor ele 1:l Cf c s Moreira 

13; er[rzdo r*rs c.t}+osici<•3 •,4 {ttíiïrr+t,cs de Rarcellas -com 4s ;kéjglí:js de cQ+ 
bre °n,:•stïiveil r.° premio i } qo3 e aturo '••º,1,'. 

Y`Ztrc1 I . C,•juorrio Barroso e Tr avt ssa da. w► Èsinã 

()iliciita e ïltpo•ito 'de sapatari a. e eoni •rauclo Y&r edade de 
artigo<. Chancats ele Pen tfiel o do Porto. Chapeus ire feltro fleziveis, de eôco o 
ele falha; ton,ant•,t encointnenclas de chapcus dc todos os formatos e qualida-
des: aGceitatn-se para concertos; ha se:npt•o figurinos no rigor dtt moda. Sapatas 
(te IiDa, peilica, feltro e oitrzlo. <ìlperei,tsn. Guarda-soes de soda e de morins 

0 proprictario desta caga particip.t aos sons amigos v fre„geres qna—pàt 
ntaita abnncla.nuia d,- trab.ilho—acaba de adquirir pessoal neeessario para o 
atu:iliar ºo deseucolvimetito cio seu eo:nniereio n, offcina, ae.hando-ce, aetaal-
mente, habilitado a poder eutuprir, coar p,romptidaï,o e perfeigào, qualquer en-
commencln chie lhe seja feita. 

r' em, portanto, o pessoal necessario e habilitado atara poder satisfazor to-
dos os policias que Ihs £arena feitos, tanto ern obre iiova coroo em concertos. 

Em 4r+ horas, sendo nveessario, comproniette•se a forxacer atua qu2lgneP 
cnconmtcnd.t, obra per fetta c garantida. •-

e 

jjj•Te:rj Q • a 

,, 

Bareello's e Paços do Con- 
Belho, 20 de maio de 1905. 

. O Presidente, 

allo jtll7,0 de direito desta 
comarca de- Barcellos, cartorio 
do sexto officio, correm editos 
de dez dias, a cont^r da se-
glinda publlca•.ão deste an- Ba.r celii.r111oS, uu1a. Casa 
nancio no Diario do Governo, tor't'o corri gtiiiltal. 
citando em conformidade com a 
os artigos 43 e 114 da lei de 23 •• este 1-euae iit, Se lì1Z. 

Vênde,-•e 
.. rila de 13 1-", em 

1 

U áti0 

ï•a anti;a casa ItAP.QUL;S, rua 17. Antonio Sarro 

u••s:•c20re,.,3 nacionaes o estrangeiros detodos os aueto--o 
res, nambus e tubo de bol'rach paria sulfatar, •v•>:lfafo 
ele cobre, eUXO,Z-e em p„ e pedra, e outros artigostudó 
de primeira qualidade, e pret,;os sem competencia. 

+li O :li l i> l v e s 

( , u cc 1i tiSo ,,) 


